
Conquistador, com a consultora de 

percursos profissionais da Cidade das 

Profissões, Catarina Reis, bem como 

com o investigador Fábio Rizzo e com 

o Colaborador da Casa das Ciências, 

Daniel Ribeiro. Foi agradável notar o 

interesse dos alunos de licenciatura e 

mestrado em conhecerem diferentes 

formas de enriquecer a sua formação 

académica e profissional. 

Todos ficaram extremamente satisfei-

tos com estas jornadas e com o inte-

resse demonstrado. Foi gratificante 

ver o esforço da comissão organiza-

dora (Figura 3) dar os seus frutos. A 

divulgação da Química desempenha 

um papel vital na promoção do futu-

ro da investigação e trabalho químico 

em Portugal. Estas jornadas tiveram o 

condão de contagiar todos de um es-

Figura 3 - A comissão organizadora das Jornadas de Química da FCUP 

pírito de dedicação, empenho e mo-

tivação que geram mais e melhores 

trabalhadores no futuro. Que even-

tos como estes possam sempre ser 

apoiados com o objetivo de aumentar 

a paixão pela Química que todos nós 

sentimos. E que estas sejam as pri-

meiras de muitas jornadas de química 

para todos. 

Poderá obter mais informações acer-

ca das jornadas em www.facebook. 

com/IJornadasQuimicaFCUP, www2. 

fc.up,pt/jquimica2012 ou através do e- 

-mail jquimica2012@gmail.com. 

Daniel Ribeiro 

(danielt iago.ribeiro@gmail.com)  

Licenciado em Química e Mestre 

em Ensino da Física e da Química 

pela FCUP 

Paulo Ferreira 

(pauloJferreira@live.com.pt)  

Licenciado em Química e Mestrando  

em Química pela FCUP 

A Ç Ã O INTEGRADA LUSO-ESPANHOLA REÚNE M A I S DE 6 0 INVESTIGADORES NA F F U L 

No dia 1 de junho realizou-se, na Fa-

culdade de Farmácia da Universidade 

de Lisboa (FFUL), um workshop de 

Química Orgânica e Medicinal organi-

zado pela investigadora Maria M. M. 

Santos do Research Institute for Me-

dicines and Pharmaceutical Sciences 

(iMed.UL), da Faculdade de Farmácia 

da Universidade de Lisboa, e por Mer-

cedes Amat, investigadora da Facul-

dade de Farmácia da Universidade de 

Barcelona, O encontro reuniu cerca 

de 60 investigadores da Universidade 

de Lisboa (UL), Universidade Técnica 

de Lisboa (UTL), Universidade Nova 

de Lisboa (UNL) e Universidade de 

Barcelona, tendo sido apresentados 

temas muito inovadores de diferentes 

áreas da química. Durante a manhã 

foram apresentadas comunicações 

relacionadas com novas estraté-

gias para a síntese enantioselectiva 

de produtos naturais, utilização de 

organocatalisadores em solventes 

não tóxicos, assim como síntese de 

potenciais antagonistas do receptor 

de NMDA e síntese de inibidores de 

HIV-1. Durante a tarde abordaram-se  

temas relacionados com a síntese de 

novos antimaláricos, com o potencial 

dos sedimentos oceânicos como fonte 

de compostos bioativos, bem como a 

resolução cinética enzimática de álco-

ois secundários. 

Maria M. M. Santos 

(mariasantos@ff.ul.pt)  

Comissão Organizadora 

G R U P O DE QUÍMICOS JOVENS - NOVA DIREÇÃO 

Desde 2009, pela Mariana Sardo, Sérgio Santos 

e durante dois e Vânia Calisto, da Universidade 

anos, a dire- de Aveiro. Em maio último, na se-

ção do Grupo quência da realização do 3rd Por- 

de Químicos tuguese Young Chemists Meeting  

Jovens (GQJ) (3PYCheM), a direção do GQJ pas-

foi assegurada sou para o Porto 

E com muito agrado que os membros 

da atual direção, Inês M. Valente, Luís 

M. Gonçalves e Marisa Rocha, rece-

bem esta missão até 2014. 

Nesta fase inicial à frente do GQJ foi 

feita uma reformulação da página do 
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Q G J (www.spq .p t /gq j ) , inc lu indo a a tu-

a l i zação dos seus con teúdos , f a z e n d o 

c o m q u e se ja u m a p la ta fo rma de ap re -

s e n t a ç ã o e d o c u m e n t a ç ã o das pr in-

c ipa is a t i v idades do Grupo . Por out ro 

lado, o G Q J irá man te r a pág ina de Fa-

c e b o o k (www. facebook .co rn /gq j . spq ) 

c o m o f o r m a de con ta to ma is ráp ido e 

in terat ivo c o m os q u í m i c o s j ovens . 

D u r a n t e os p r ó x i m o s do is a n o s pre-

t e n d e m o s da r c o n t i n u i d a d e ao e x c e -

Iente t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o pe la an te -

r ior d i reção , a s s e g u r a n d o a rea l i zação 

d a s a t i v i dades j á i m p l e m e n t a d a s pe io 

G Q J . Es tas i n c l u e m o qua r to Portu- 

guese Young Chemists Meeting, a re-

a l izar e m C o i m b r a e m 2014 , o PYCA  

p r é m i o b ianua l pa ra u m a t e s e de d o u -

t o r a m e n t o de u m q u í m i c o j o v e m , e o 

ChemRus1 c o n c u r s o anua l de v í d e o s 

c ien t í f i cos de q u í m i c a d e s t i n a d o a a lu -

nos do e n s i n o s e c u n d á r i o . 

O p o r t u n a m e n t e s e r ã o d i v u l g a d a s in-

f o r m a ç õ e s a c e r c a da rea l i zação de 

e v e n t o s e a t i v i dades p r o m o v i d a s e 

a p o i a d a s pe lo G Q J . 

Para mais in fo rmações poderá ser con -

su l tada a pág ina w e b do G r u p o (www. 

spq.pt/gqj) . Qua lque r comentár io , dú-

v ida ou suges tão p o d e m ser env iados 

para o e-mai l gq jovens@spq.p t . 

Inês M . Valente, Luís M . Gonçalves 

e Mar isa Rocha 

(gqjovens@spq.pt)  

Direção do Grupo de Químicos Jovens 

ATUALIDADE CIENTÍFICA 

NANOTUBOS PARA A RECOLHA DA ENERGIA DA LUZ 

Infel izmente, as células solares ou fotovoltaicas comerciais são caracterizadas por baixas eficiências (20% no máximo) no 

aprove i tamento da luz solar para a produção de eletr ic idade e uma melhor ia de apenas 1% seria considerado um grande 

progresso. No entanto, a Natureza, que dispôs de centenas de mi lhões de anos para aperfeiçoar o processo de fotossíntese, 

é mui to mais ef iciente. De facto, microrganismos designados por bactérias verdes sulfurosas que v ivem nas profundezas dos 

oceanos, em ambientes onde a luz disponível é ex t remamente reduzida, conseguem recolher 98% da energia da luz que as atinge. 

Agora, investigadores l iderados por uma pós-doc do MIT analisaram um sistema arti f icial que modela o processo de captura de 

luz usado pelas bactérias. Avanços posteriores na compreensão dos processos fundamenta is de recolha de luz podem conduzir 

a abordagens comple tamente novas na captura da energia solar. Os resultados deste estudo fo ram apresentados na Nature  

Chemis t r yemJu Iho passado. 

Este sistema art i f icial, descrito num t rabalho anter ior pela pós-doc Dõrthe M. Eisele do MIT's Research Laboratory of Electronics, 

e colaboradores, consiste num sistema auto-agregado de moléculas que f o r m a m nanotubos de parede dupla per fe i tamente 

uni formes. Estes tubos de apenas 10 nanómetros de d iâmetro, mas com um compr imento mi lhares de vezes superior, são 

semelhantes em tamanho, fo rmato e função, aos recetores naturais das bactérias verdes sulfurosas que recolhem a luz solar 

ex t remamente ténue que penetra as profundezas do oceano. 

Para além de Eisele, os coautores incluem Moung i G. Bawendi e Robert J. Silbey, ambos professores de química no MIT, e 

colaboradores da Humbo ld t University de Berl im, da University of Texas em Austin e da University of Groningen da Holanda. 

Eisele reconhece que é improvável que este t ipo part icular de nanotubos tenha aplicações práticas. No entanto, estas experiências 

fo ram desenhadas como um sistema mode lo para o estudo de princípios básicos que podem ser poster io rmente uti l izados no 

desenvolv imento de materiais para aplicações específicas. 

Ao contrár io dos sistemas auto-agregados típicos, em que cada estrutura pode ser l igeiramente di ferente, estes tubos de 

parede dupla, feitos a part i r de um corante baseado em cianina, apresentam formatos e tamanhos per fe i tamente uni formes. 

Tal propr iedade torna-os o sistema mode lo perfei to porque possibil i ta o estudo do seu compor tamen to em conjunto, evi tando a 

necessidade de isolar a resposta de cada tubo individual. 

Uma questão fundamenta l que a equipa pretendia abordar consistia em saber se os dois ci l indros concêntr icos dos tubos de parede 

dupla se envolvem em conjunto como um sistema integrado na captura da energia, ou se, pelo contrár io, cada ci l indro funciona 

isoladamente. Para responder a esta questão Eisele e a sua equipa desenvolveram um meio de desativar um dos dois ci l indros 

através da oxidação das moléculas da parede exterior. Assim, através da comparação das respostas óticas correspondentes a dois 

ci l indros funcionais e a apenas um, foi possível de terminar o nível de interação que ocorre ent re cada ci l indro, veri f icando-se que 

estes podem ser encarados como dois sistemas separados. 

A caracterização desta estrutura art i f icial simpli f icada poderá permi t i r aos investigadores a construção de disposit ivos de captura 

de luz mais eficientes. Eisele af i rma que "a Natureza teve mi lhões de anos para ot imizar a fo rma como os organismos vivos 

capturam energia; a compreensão da fo rma como o conseguiu pode conduzir ao desenvolv imento de sistemas artif iciais mais 

eficientes", e acrescenta que "nós não pre tendemos aumentar a eficiência das células solares atuais; queremos inspirar-nos na 

Natureza para a construção de disposit ivos de captura de luz comple tamente novos". 

(adaptado do art igo de 06 /07 /2012 de David L. Chandler: Researchers explain how dye-based nanotubes can help harvest l ight's 

energy, h t tp : / /web.mi t .edu/newsof f i ce /2012/nanotubes-energy- t rans fer -0706.h tml ) 

Paulo Br i to (paulo@ipb.pt)  

Inst i tuto Politécnico de Bragança 
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